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EUA estudam redução da caí-vi 
Uma alteração da lei 

bancária poderá 
facilitar o perdão 

parcial aos devedores 

MOISÉS RABONOVICI 

WASHINGTON — O Tesou-
o dos Estados Unidos está estu-

dando urna forma de facilitar 
um perdão parcial aos países 
endividados. "A idéia é tornar a 
xeduçao da dívida mais atraen-
te para os bancos", disse um 
funcionário do governo. -Hoje, 
lis'ara, cancelar urna dívida, os 
bancos são obrigados a decla-
rar, imediatamente, uma perda. 
isso acaba sendo uma forma in-
direta de impor ao contribuinte 
americano o ônus dos bancos e 
da dívida externa dos países em 
desenvolvimento. 

Segundo esse funcionário, 
uma mudança da legislação 
,bancária, deverá ser proposta, 

,, .;'até o dia 23 de fevereiro, .para fa- 

cilitar um novo tratamento da 
dívida. Outro estudo em anda-
mento, acrescentou, trata da 
capitalização dos juros, uma so-
lução até agora rejeitada pelos 
bancos americanos — por causa 
de problemas fiscais e contábeis 

mas não pelos europeus e pe-' 
los canadenses. 

O presidente eleito George 
Bush admitiu esta semana, pela 
primeira vez, urna revisão do 
Plano Baker, proposto há três 
anos pelo então secretário do 
Tesouro James Baker III, futu-
ro secretário de Estado. A revi-
são do plano — até agora um 
fracasso, pois previa emprésti-
mos ainda não realizados — foi 
anunciada por Bush depois de 
ter o Banco Mundial apontado 
em seu balanço anual uma 
transferência de USs 43 bilhões 
dos devedores para o mundo ri-
co. 

Bush, no entanto, definiu-se 
centra o simples perdão ou a re-
compra dos débitos a preço de 
mercado. Baker classifica o 
perdão como miragem. 

NOVOS EMPRÉSTIMOS 
• 	A mudança de legislação 
em outubro por uma equipe do 
Departamento do Tesouro, des-
crita como parte de um meca-
nismo para expansão do Plano 
Baker, não só daria maior flexi-
bilidade ao tratamento da dívi-
da, atualmente calculada em 
USs 1,3 trilhão, mas também 
abriria espaço para novos em-
préstimos. 

A equipe encarregada dos 
estudos é liderada por David 
Mulford, futuro subsecretário 
do Tesouro. Ele desenhou o 
acordo interino que manteve o 
governo brasileiro e seus credo-
res em torno da mesa de nego-
ciação em dezembro do ano pas-
sado. 

SIMPATIA 
"Um novo governo", disse 

uma fonte do Executivo, "pode 
fazer uma revisão do problema 
da dívida sem a inflexibilidade 
que se adquire depóis de dois ou 
três anos. Pode começar de um 
ponto de vista novo, sem pre-
conceitos". 

Essa mesma fonte manifes-
ta simpatia pelas idéias do pre-
sidente do First Boston. Pe-
dro-Pablo Kuczynski, que tem 
sugerido para a dívida dos paí-
ses em desenvolvimento o mes-
mo tratamento dispensado à 
Chrysler, há alguns anos, quan-
do essa indústria estava em cri-
se e Lee Iacoca assumiu sua di-
reçao. 

SALDO 

"Os bancos concordaram 
em receber um serviço menor da 
dívida durante algum tempo e 
ganharam uma opção nas ações 
da Chrysler", diz a fonte. "O que 
precisamos ter, no caso da Amé-
rica Latina, é uma fórmula co-
mo essa, e um Lee Iacoca diri-
gindo suas economias de manei-
ra correta". 

Segundo esse informante, o 
perdão parcial da dívida deve 
criar condições para os devedo-
res pagarem mais facilmente o 
saldo, talvez com uma taxa de 
juros fixa, em torno de 4% ao 
ano. 


